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(Floração e frutificação das espécies lenhosas de Leguminosae e Euphorbiaceae na Caatinga em Pernambuco)
– Caatinga é um ecossistema exclusivamente brasileiro que vem sendo modificado pelo homem, quando este substitui a
vegetação natural por cultura. Como resultado, a Caatinga está sofrendo um processo de desertificação. Para a conservação
da Caatinga é necessária a presença da vegetação natural. Deste modo, o conhecimento fenológico é importante para
saber as estratégias reprodutivas das espécies. Na Caatinga, as famílias mais comuns são as Leguminosae e Euphorbiaceae.
O objetivo deste estudo foi descrever, através de coleções dos herbários, as fenofases reprodutivas de espécies arbóreas
de Leguminosae e Euphorbiaceae na Caatinga em Pernambuco. As informações fenológicas foram coletadas nas coleções
dos Herbários IPA, UFRPE, HST e UPF situados na cidade de Recife. De acordo com os meses do ano, o período de
floração e frutificação das espécies foi classificado em: estação chuvosa; estação seca; final da estação e início da estação
chuvosa; final da estação chuvosa e início da estação da seca; e ambas as estações. Foram constatadas 38 espécies
distribuídas em 18 gêneros para Leguminosae. Euphorbiaceae apresentou 12 espécies distribuídas em cinco gêneros. A
maioria das espécies de Leguminosae e Euphorbiacea estava em floração na estação seca (36%) e nas duas estações
(50%), respectivamente. Foi encontrada diferença significativa entre as porcentagens de espécies nas categorias de
período de floração para as espécies de ambas as famílias. As espécies de Leguminosae apresentaram o maior número de
registro de frutificação nas duas estações (49%). Foi verificada diferença significativa entre as porcentagens de espécies
nas categorias de período de frutificação. A maioria das espécies de Euphorbiacea estava em frutificação na estação
chuvosa (40%). Entretanto, não foi observada diferença significativa entre as porcentagens de espécies nas diferentes
categorias de período de frutificação. O comportamento das fenofases de floração e frutificação das espécies estudadas
está de acordo com os trabalhos realizados em florestas tropicais sazonais.

Palavras-chave: Fenologia, semi-árido, herbário, reprodução.

(Flowering and fructification of woody species of Leguminosae and Euphorbiaceae in the Caatinga of
Pernambuco) – Caatinga is an exclusive Brazilian ecosystem that is modified by human beings when they replace the
natural vegetation for crops transforming it into a desert. We must understand the reproductive strategies of the species
to better conserve the Caatinga. The families Leguminosae and Euphorbiaceae are the most representative in the
Caatinga. The objective of this study was to define the flowering and fruiting periods of woody species of Leguminosae
and Euphorbiaceae species in the Caatinga of Pernambuco. The work was done based on collections deposited in
herbaria in the city of Recife: IPA, UFRPE, HST e UPF in the city Recife,. According to the month of the year, the
flowering and fruiting periods of the species were classified into rainy season, dry season, the end of dry season and
beginning of the rainy season, the end of rainy season and beginning of the dry season, and both rainy and dry season.
From the studied species, 38 are Leguminosae and 12 are Euphorbiacae. Most species were flowering in the dry season
(36%) and both the seasons (50%), respectively. Percentage of the species was significantly different among flowering
period categories to Leguminosa and Euphorbiaceae. Most species of Leguminosae was fruiting in both seasons (49%).
Percentage of the species was significantly different among fruiting period categories. Most species of the family
Euphorbiaceae was fruiting in the rainy season (40%). However, the percentage of the species was not significantly
different among fruiting period categories. Flowering and fruiting of this woody species are in accordance to studies in
seasonal tropical forests.

Key words: Phenology, semi-arid, herbarium, reproduction.

INTRODUÇÃO

A Caatinga é o único bioma que ocorre unicamente
no Brasil (SAMPAIO, 1995; MMA, 2002). Este bioma ocupa
uma área de 734.478 km2 (8,6 %) do território nacional,
estendendo-se quase que exclusivamente na Região
Nordeste (HUCK, 1972). O clima da Caatinga é classificado
como semi-árido e com precipitação entre 240-900 mm/ano,

possui o período de estiagem entre seis a oito meses. A
Caatinga apresenta grande diversidade de solos, incluindo
Latossolos, Litossolos, Regossolos e Solos Arenosos
(SAMPAIO, 1995). As variações geomorfológicas, somadas
ao clima e ao relevo, fazem com que a Caatinga possua
diferentes tipos vegetacionais (ELGER, 1951; FERRI, 1980;
ANDRADE-LIMA, 1981). Entretanto, PRADO (2003) caracteriza
a Caatinga como formada por florestas arbóreas ou
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arbustivas, compreendendo principalmente árvores e
arbustos baixos muitos dos quais apresentam espinhos,
microfilia e algumas características xerofíticas.

Em torno da biodiversidade da Caatinga, foram
criados alguns mitos, como possuindo uma biota pobre em
espécies endêmicas e sendo ainda pouco alterada. Esses
mitos foram superados, pois o bioma Caatinga apresenta
318 espécies endêmicas (GIULIETTI et al., 2002) e está entre
as áreas mais degradadas pelo homem (MMA, 2002). Para a
conservação da Caatinga por meio de programas de
reflorestamento e manejo, é importante a compreensão das
estratégias reprodutivas das espécies (BARBOSA et al., 2002).

Os eventos fenológicos são fases do ciclo de vida
das plantas, essenciais para a sobrevivência e a reprodução,
sendo influenciadas por fatores bióticos e abióticos. O
conhecimento fenológico é fundamental para a compreensão
das interações entre plantas e animais relacionados com a
polinização e a dispersão dos diásporos (LIETH, 1974;
RATHCKE & LACEY, 1985).

As coleções dos herbários são fontes de
informações fenológicas diretas e indiretas, tais como
estado vegetativo, formação de brotos, periodicidade de
floração e variações regionais, entretanto, esses dados são
ocasionalmente utilizados. A vantagem dos estudos com
coleções em herbários é verificar  as diferenças
interespecíficas, uma vez que trabalhos em campo
normalmente são restritos a uma pequena área e um número
reduzido de espécies (BORCHERT, 1996).

Na Caatinga, GIULIETTI et al. (2002) registraram
aproximadamente 80 espécies endêmicas de Leguminosae.
Com relação às espécies lenhosas na Caatinga de
Pernambuco, RODAL & MELO (1999) constataram um total
de 322 espécies lenhosas, sendo que Leguminosae (94 spp.)
e Euphorbiaceae (38) corresponderam a 52,5% das espécies.

Este trabalho teve como objetivo descrever, por
meio de coleções dos Herbários, os períodos de floração e
frutificação de espécies arbóreas das famílias Leguminosae
e Euphorbiaceae na Caatinga de Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS

A listagem das espécies arbóreas de Leguminosae
e Euphorbiaceae portando flor e/ou fruto realizou-se com
base nas coleções dos Herbários: Geraldo Mariz (UFP), da
Universidade Federal de Pernambuco; Dárdano de Andrade
Lima (IPA), da Empresa Pernambucana de Pesquisa
Agropecuária, Sérgio Tavares (HST) e Professor
Vasconcelos Sobrinho (PEUFR), da Universidade Federal
Rural de Pernambuco.

Nas exsicatas foram observadas: espécie, família,
localidade de coleta (município situado na Caatinga de
Pernambuco, Tabelas 1 e 2) e data de coleta. Apenas as
espécies com mais de seis registros foram consideradas
neste trabalho. Os meses de março a julho foram
classificados na estação chuvosa, enquanto os meses de
agosto a fevereiro na estação seca (NIMER, 1977). Deste
modo, de acordo com os meses do ano o período de floração
das espécies foi classificado em: estação chuvosa; estação

seca; final da estação chuvosa e início da estação seca;
final da estação seca e início da chuvosa; e ambas as
estações. Este mesmo padrão de classificação também foi
usado para a fenofase de frutificação.

A diferença na porcentagem de espécies em
floração e frutificação entre as categorias do período de
floração foi analisada através do Teste G. O nível de
significância foi igual a 0,01 para todos os testes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O material botânico depositado nos herbários foi
coletado em 53 municípios de Pernambuco (Tabelas 1 e 2).
Foram constatadas 38 espécies distribuídas em 18 gêneros
para Leguminosae.

A família Euphorbiaceae apresentou 12 espécies
distribuídas em cinco gêneros (Tabela 3). As espécies de
Leguminosae apresentaram a maior concentração de
espécies em floração na estação seca (360%) (Tabela 3; Figs.
1 e 2), enquanto cerca de 50% das espécies de
Euphorbiaceae estavam em floração em ambas as estações
(Tabela 3; Figs. 3 e 4). Foi encontrada diferença significativa
entre as porcentagens de espécies nas categorias do período
de floração para as espécies de Leguminosae (G = 30,1433;
g.l. = 4; p < 0,01) e Euphorbiceae (G = 37,6574; g.l. = 3; p <
0,01). Em trabalhos realizados em campo para a Caatinga de
Pernambuco, o pico de floração no nível de comunidade foi
na estação chuvosa (BARBOSA et al., 1989; MACHADO et al.,
1997). Entretanto, QUIRINO (2006) contatou a produção de
flores nas duas estações numa área de Caatinga no Cariri
Paraibano. Nesse trabalho, as espécies de Euphorbiaceae
apresentam maior porcentagem de espécies em floração nas
duas estações. Segundo QUIRINO (2006), em ambientes
sazonais, como a Caatinga, a floração em duas estações
reduziria a competição por polinizadores.

Em outras florestas tropicais sazonais, a maior
concentração da floração ocorreu na estação seca (FRANKIE

et al., 1974; BULLOCK & SOLÍS-MAGALLANES, 1999; JUSTINIANO

& FREDERIKESEN, 2000). Fato semelhante foi constatado

Fig. 1. Porcentagem de espécies arbóreas de Leguminosae em floração
e frutificação na estação chuvosa (EC), estação seca (ES), final da
estação seca e início da estação seca (FSEC), final da estação chuvo-
sa e início da estação seca (FCES) e nas estações chuvosa e seca
(ESEC) na Caatinga de Pernambuco.
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Tabela 1. Listagem das espécies arbóreas portadoras de flor e/ou fruto na Caatinga de Pernambuco, depositadas nos Herbários UFP1,
IPA2, HST e PEUFR4, de acordo com a família, número de registro da exsicata e local de coleta (município).

Leguminosae 
Espécie Local  de coleta/Núme ro da  excicata  
Acacia bahiensis Benth. Venturosa, 244074, 352174, 244844; entre Pesqueira e 

Gravatá, 198792;  Alagoinha, 542292; Custódia, 542302; 
Sertânia, 471892; Caruaru, 102954;  Pedra, 542392 

Acacia farnesiana  (L.) Willd. Arcoverde, 433632; Brejo da Madre de Deus, 66144, 
320782; Petrolina, 314542; Alagoinha, 78251, 560122 

Acacia glomerosa Benth. Triunfo, 141504, 3331054; Brejo da Madre de D eus, 189264; 
Exu, 595062; Tacaratu, 540842; Pesqueira, 142521 

Acacia paniculata  Willd. Brejo da Madre de Deus, 340254, 340264; Caruaru, 602922; 
Exu, 560712, 594922; Parnamirim, 542822 

Albizia polycephala  (Benth.) Kil lip ex 
Record. 

Floresta, 198312, 54452 e 10712; Inajá, 393884, 257802; 
Arcoverde, 433642; Triunfo, 529612; Bonito, 542522; Brejo 
da Madre de Deus, 360084, 603012, 599552; Caruaru, 22502 

Anadenanthera colubrina  (Vell.) Brenan. Venturosa, 241734, 244094, 352184, 244084; Alagoinha, 
110681; Sertânia, 42291; Serra Talhada, 582192; Pesqueira, 
601532 

Anadenanthera colubrina  (Vell.) Brenan. var. 
cebil (Grisch.) Altschul. 

Triunfo, 594832; Caruaru, 594502; Exu, 558322, 594772; 
Tacaratu, 558122; Serrita, 595042, 56492, 542462; F loresta, 
540862, 558152, 595272; Flores, 542322;  Inajá, 23422; entre 
Petrolina e Afrânio, 190222; entre Salgueiro e Parnamirim, 
10472; Sertânia, 489362, 558282, 591252; Petrol ina, 540472, 
557982; Serra Talhada, 535472, 581772; Custódia, 521922, 
594792; Ouricuri, 421962, 194212; 594832; Bom Conselho, 
594882; Venturosa, 595242, 594952; entre Floresta e 
Ibimirim, 557862 

Anadenanthera macrocarpa  (Benth.) 
Brenam. 

Custódia, 179044; Serra Talhada, 141534; Parnamirim, 
134194; Ibimirim, 87484; Sertânia, 85084; Ouricuri, 72854; 
Caruaru, 72864; Alagoinha, 140721 

Bauhinia acuruana M oric. Petrolina, 189542, 481752;  Buíque, 77942, 429182; Inajá, 
53942; Tacaratu, 54233 2, 594962 

Bauhinia cheilantha  (Borg.) Steud. Serra Talhada, 104393, 601682, 310452, 197092, 542242, 
559272, 580712; Flores, 211242; Belo Jardim, 585842; 
Pesqueira 280881, 45821; Alagoinha, 242841, 583672; Santa 
Maria da Boa Vista, 192732; entre Salgueiro e Serrita, 
195822; Inajá, 540822; Tacararu, 543032; Petrol ina, 558032, 
328512,133542;  Taquaritinga do Norte, 139272; Triunfo, 
210722, 487082, 52952 2, 527192; entre Caruaru e São 
Caetano, 139662; Exu, 594902; Ouricuri, 421892; 
Arcoverde, 252382; Floresta, 51882 2,518832   

Bauhinia subclavala Benth. Arcoverde, 252812, 454832; Taquaritinga do Norte, 139262; 
Lajedo, 110202; Pesqueira, 110092, 467442 

Bowdichia virgilioides  H.B. & K . Garanhuns, 361794, 468082; Brejo da Madre de D eus, 
88303, 145114, 334814, 334784, 334794; Buíque, 227044, 
234344, 128932; Pesqueira, 582892;  Tacaratu, 542922; 
Pesqueira, 146761; entre Águas Belas e Buíque, 434172 

Caesalpinia ferrea Mart. Triunfo, 486532; Custódia, 519402, 518582; Exu, 595092; 
Taquaritinga do Norte, 601482;  Pesqueira, 552452; Serra 
Talha da, 559042, 559322, 582042, 580792; Ibimirim, 
431812, 450712; Ouricuri, 421912; Petrolina, 439892, 
314192; entre Salgueiro e Serrita, 195712; Jataúba, 140151; 
Brejo da Madre de Deus, 54031; Alagoinha, 236391, 
102611, 140311, 139731, 43511, 542862, 236351 
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Leguminosae 
Espécie Local de coleta/Número da excicata  
Caesalpinia bracteosa Tul. Afrânio, 191572; Santa Maria da Boa Vista, 192782; 

Petrolina, 540482; Floresta, 595012 
Caesalpinia pyramidalis Tul. São José do Belmonte, 13753; Gravatá, 39532; Santa Maria 

da Boa Vista, 328602;  Ouricuri, 421922; entre Cruzeiro do 
Norte  e  Sertânia , 471902; Ibimirim, 47283, 489222; 
Cabrobó, 503552, 311002, 503542; Belo Jardim, 585912; 
Salgueiro, 595052; Petrolina, 459862; Arcoverde, 7112, 
6962, 433742; Inajá, 432112; entre Floresta e Ibimirim, 
557872; Serra Talhada, 73843, 550762, 559202, 559282, 
453262, 452932, 580802; Parnamirim, 63051, 420432;  Brejo 
da Madre de Deus, 41231, 320922, 54011; Alagoinha, 
140301, 311851; Sertânia, 543022, 256182; Caruaru, 102803, 
39552, 39542, 531142; Floresta, 518792, 518962, 522012, 
501562; Custódia, 518622 

Calliandra aeschynomenoides Benth. Buíque, 173564, 6634, 233794, 110032 , 429272; Ibimirim, 
499732 , Inajá, 198702 

Calliandra depauperata Benth. Parnamirim, 20213, 290814; entre Petrolina e Afrânio, 
55254, 190282; entre Parnamirim e Exu, 165612; Petrolina, 
324442; Santa Maria da Boa Vista, 192582; entre Serra 
Talhada e Petrolina, 189072 

Chloroleucon mangense (Jacq.) Britton & 
Rose 

Petrolândia, 18772; Ouricuri, 422042; Petrolina, 437822; 
Floresta, 523582; Caruaru, 531572, 531562 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong 

Serrita, 594602; Serra Talhada, 581942; Exu, 542372; 
Arcoverde, 63294, 541282; Triunfo, 141494, 91203, 534872, 
534932; Pesqueira, 73851, 146821; Brejo da Madre de Deus, 
340154; Caruaru, 196321 

Erythrina velutina Willd. Bonito, 102883; Brejo da Madre de Deus, 334754; Caruaru, 
257754; Sertânia, 158694; Pesqueira, 85004, 146791; 
Gravatá, 240321; Alagoinha, 73841, 237241; entre Caruaru e 
São Caetano, 18911; São Caitano, 66004, 491642 

Indigofera suffruticosa Mill. Serra Talhada, 62274; Brejo da Madre de Deus, 300614; 
Floresta, 52614, 159964; Triunfo, 168844;  Bezerros, 
191074; Alagoinha, 63561, 45891, 45701 

Lonchocarpus araripensis Benth. Buíque, 235024, 187774, 177454, 8574;  Inajá, 8594, 8644 
Mimosa arenosa (Willd.) Poir. Petrolina, 438152; Bezerros, 102963; Caruaru, 102973, 

22652; Gravatá, 38802; entre Serra Talhada e Petrolina, 
188712; Flores, 540502; Salgueiro, 560282; Bom Conselho, 
601702; Brejo da Madre de Deus, 340074, 599442; Floresta, 
595262 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Bezerros, 102923; Gravatá, 102993; Salgueiro, 519442; 
Trindade, 492922; entre Caruaru e Garanhuns, 478782; 
Inajá, 198692; Bom Conselho, 128772; Serra Talhada, 
603472, 559162; Venturosa, 601612; Garanhuns, 595372; 
Tacaratu, 595132; Serrita, 595032; Brejo da Madre de Deus, 
594972; Sertânia, 594822; Belo Jardim, 585922; Arcoverde, 
561622; Parnamirim, 560462; Ouricuri, 560422;  Petrolina, 
557962; Cabrobó, 557922;  entre Floresta e Ibimirim, 
557882; Flores, 542232; Santa Maria da Boa Vista, 542882 

Mimosa verrucosa Benth. Alagoinha, 140191; Petrolândia, 37281; Petrolina, 76724, 
56444, 558022, 328652, 189412; Exu, 594892; entre Ibimirim 
e Petrolândia, 17232 
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Leguminosae 
Espécie Local de coleta/Número da excicata  
Parapiptadenia zehntneri (Harms) M.P.Lima 
& H.C.Lima 

Alagoinha, 247221, 11067; Sertânia, 42041 Alagoinha, 
601542, 552432; Venturosa, 543052, 595252; Exu, 540992, 
560302, 560252, 595072; Bodocó, 591262, 439152; Serrita, 
560522, 542432; Parnamirim, 566472; Inajá, 112724, 
540962, 21812; Triunfo, 528802, 528742, 528062, 527572, 
124914, 126584, 124944, 124924, 210662; Afrânio, 
42334,190682; Afrânio, 52772; Custódia, 518562; 
Petrolândia, 493472; Ibimirim, 84024, 489502; Arcoverde, 
557692, 261052 

Parkinsonia aculeata L. Salgueiro-Serrita, 195742; Salgueiro, 501552; Custodia, 
542202; Venturosa, 542382; Serra Talhada, 550462; 
Alagoinha, 43451, 45731, 45241, 42531; Caruaru, 4811; 
Sertânia, 3692, 761   

Piptadenia obliqua (Pers.) J.F.Macbr. Buíque, 227214; 227254, 230794, 232684, 164374, 124194; 
entre Ibimirim e Inajá, 56182; Petrolina, 55794, 189612; 
Ouricuri, 72954, 194232; São José do Belmonte, 196202; 
Betânia, 43424, 197862; Salgueiro, 310502; Ibimirim, 86254, 
87944, 453522; Floresta, 178964 , 518732 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Alagoinha, 237171; Salgueiro, 542502, 591272, 558252; 
Santa Maria da Boa Vista, 557932; Poção, 557712; Serrita, 
542482; Serra Talhada, 241914, 542472, 197412; Petrolina, 
540452; Triunfo, 124934, 529222; Caruaru, 113804, 501612, 
560082, 22862, 22852; Ouricuri, 422022; Arcoverde, 67493, 
24612; Gravatá, 595282; Tacaratu, 595142; São Caitano, 
594462; Bezerros, 301524, 213374;  Buíque, 228844, 193094, 
186904, 173344; Tacaimbó, 591282 

Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth. Garanhuns, 601712, 74502; Afrânio, 190672; Ouricuri, 
422032; Caruaru – Toritama, 468692;  Petrolina, 540462 

Pithecellobium diversifolium Benth. Floresta, 36383; Petrolina, 141984, Cabrobó, 503642; 
Ouricuri, 310572; Inajá, 152684; Floresta, 53044, 196822 

Senna macranthera (Colladon) H.S.Irwin & 
Barneby 

Pesqueira, 280601; Brejo da Madre de Deus, 136692, 
259482; Petrolina, 189582, 297512; Águas Belas, 122162; 
Arcoverde, 109872, 17162; Poção, 23292; Afrânio, 124212; 
Inajá, 257782, 252602; Buíque, 430032, 429252;  Custódia, 
518812; Triunfo, 485132; Caruaru, 262152; Brejinho, 54722; 
Santa Maria da Boa Vista, 193392, 192862 Floresta, 124532; 
Bocodó, 13943; Bonito, 56443; Buíque, 52623;  São José do 
Belmonte, 22003, 59093;  Serra Talhada, 581882, 54222, 
48789260253; Salgueiro, 96373; Ibimirim, 96333; 
Arcoverde, 70873;     

Senna martiana (Benth.) H.S.Irwin & 
Barneby 

São Caitano, 58233;  Triunfo, 87753; Sertânia, 80212; 
Floresta, 541342; Petrolina, 124372, 189972;  Alagoinha, 
140281, 105531, 236381 

Senna rizzinii H. S. Irwin & Barneby Pesqueira, 142531 e 142771; Porção, 23332; Camocim de 
São Felix, 120832; Tacaratu, 205962;  Arcoverde, 101103, 
246332; Floresta, 519342; Triunfo, 58323, 60223, 61983, 
72523, 87763, 57653, 57163, 527202, 528172, 528792 e 
535142; Ibimirim, 56903, 60213, 542272;  Serra Talhada, 
580962; Petrolina, 540512 e 557952; Garanhuns, 58283; 
Betânia, 197782; Buíque, 68123, 57813, 57093, 123172; 
entre Bom Conselho e Garanhuns, 128812 
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Leguminosae 
Espécie Local  de coleta/Número da  excicata  

Senna occidentalis (L.) Link Petrolândia, 58303; São José do Belmonte, 59233; Triunfo, 
22233; Serra Talhada, 581132;  Parnamirim, 426812; 
Ouricuri, 154701; Belém do São Francisco, 144711 

Senna spectabilis  (DC.) H.S.Irwin & 
R.C.Barneby 

Garanhuns, 58313; Triunfo, 57963; Bezerros, 59053;  São 
José do Belmonte, 59073; Belo Jardim, 59103; Gravatá, 
65873, 98983; Serrita, 99003; Caruaru, 237311 e 59811; 
Alagoinha, 140291, 140271 e 105541; Pesqueira, 142421 

Senna spectabilis  (DC.) H.S.Irwin & 
Barneby var. excelsa (Schrader) H.S.Irwin & 
Barneby  

 

Gravatá, 10143; São José do Belmonte, 13763; Serra 
Talhada, 60233, 50243, 559332 e 559012; Arcoverde, 
557852, 52172 e 52182; Flores, 540972;  Petrolina, 540812; 
Custódia, 518932; Salgueiro, 501542; Ouricuri, 421932; 
Miranduba, 328652; Serrita, 512422, 542422 e 560502; 
Taquaritinga do Norte, 560232; São Caetano, 118532; Serra 
Talhada – Petrolina, 188672 

Senna splendida (Vogel) H.S.Irwin & 
R.C.Barneby 

Triunfo, 527212, 57633; Buíque, 57493, 68273; Caruaru, 
59811,23312; Inajá, 258342; 23382; Belém do São 
Franc isco, 147582; Exu, 194852; Ibimirim, 300542; 
Sertânia, 547272 

Euphorbiaceae 
Cnidoscolus bahianus (Ule) Pax & K.Hoffm. Santa Maria da Boa Vista, 43504; entre Serra Talhada e 

Petrolina, 56214; Parnamirim, 89814 e 89974; Serra 
Talhada, 310462;  Petrolina, 469072; e Ouricuri, 310652, 
27543 

Cnidoscolus quercifolius  Pohl Floresta, 522022; Arcoverde, 74723 e 51303; Buíque, 
232904 e 226654; Serra Talhada, 242394; Salgueiro, 310522, 
62814; Ouricuri, 62634; Belém do São Francisco, 477732, 
Sertânia, 594712, 117894;  e Ibimirim, 489212, 423272, 
181344 

Croton argirophylloides Muell. Arg. Exu, 549852, 438552; Triunfo, 198192; Betânia, 197632; 
Alagoinha, 243141 

Croton campestris  St.Hil. Belo Jardim, 585762;  Ibimirim, 489322, 433412;  Triunfo, 
486972; Petrolina, 439342 

Croton grewiodes Baill. Floresta, 519052; Gravatá, 67532; Garanhuns, 309441 e 
Ibimirim, 253314 e 221744 

Croton sonderianus Müll.Arg. Serra Talhada, 559222, 452982; Triunfo, 535522;  Caruaru, 
530892; Floresta, 519162; Parnamirim, 426502; Ouricuri, 
421762; Petrolina, 328532, 315222, 189862, 431232, 189512, 
328532; São José do Belmonte, 22013, Salgueiro, 75203 e 
Belo Jardim, 580252, 52903 

Ditaxis malpighiacea (Ule) Pax & K.Hoffm. Serra Talhada, 310442 e 328692; Floresta, 53932 e 519332; 
Caruaru, 122022; Arcoverde, 252052 e entre Petrolina e 
Afrânio, 190212 

Jatropha mollissima ( Pohl.) Baill. Alagoinha, 233771, 137521, 44361, 60943 e 236321; Fazenda 
Nova, 329152 e 269784 e 269774; Terra Nova, 119034; Serra 
Talhada, 582262, 559402,117364;  Floresta, 532402 e 501572; 
Brejo da M adre de Deus, 117734; Ingazeira, 117944; 
Ibimirim, 489582, 423232, 423332 e 85214; Caruaru, 42002, 
426172 e 345694; Salgueiro, 310512; Parnamirim, 342524; 
Sertânia, 425012, 256142 e 423182; Ouricuri,421802; 
Venturosa 243974, 352194 e 352214; Petrolândia, 423362; 
Custodia, 518652 e 521962; Afrânio, 504962; Arcoverde, 
424982 e Buíque, 226784 e 232934 
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Fig. 2. Distribuição, em porcentagem, das espécies arbóreas de
Leguminosae na Caatinga de Pernambuco em floração e frutificação.

0

10

20

30

40

50

60

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set O ut Nov D ec

Meses do ano

P
oe

ce
nt

ag
em

 d
e 

es
pé

ci
es

Floração
Fru tificação 

Euphorbiaceae 
Espécie Local  de coleta/Núme ro da  excicata  

Jatropha mollissima  (Pohl.) Baill. var. 
velutina 

Entre S erra Talhada e Petrolina, 188642; P esqueira, 263032; 
Caruaru, 323052; Bom Jardim, 323582 e Petrol ina, 328412  

Jatropha mutabilis  (P ohl.) Baill. Buíque, 173411; Parnamirim, 420442; Ibimirim, 185194, 
253294 , 424932 , 489262, 423212 e 86134; Ibimirim, 425022; 
Floresta, 518722; Serra Talhada, 18903 2 e 55994; entre 
Ibimirim e Petrolândia, 423262; Sertânia, 44913  e Petrolina, 
74281 , 310782 , 315062 e 62754 

Jatropha ribifolia  (P ohl.) Baill. Salgueiro, 77863; S ertânia, 423192, 425032  e 471882; 
Cabrobó, 503522;  entre Ibimirim e Floresta, 518772; 
Floresta, 521872; Belém do São Francisco, 32864 2; Fazenda 
Nova, 42012;  ent re Ibimirim e Sertânia, 25102; Ibimirim, 
424902; Parnamirim, 420482; Pet rolândia, 423372 e 
Arcoverde, 69553 

Manihot epruinosa Pa x & K.Hoffm. Venturosa, 244864  e 164844; São José do Belmonte, 
205402; Ibimirim, 205442; Triunfo, 487502; S erra Talhada, 
550412; Sertânia, 55042 2 e 550432; ent re Parnamirim e 
Salgueiro, 164824;  Alagoinha, 164184  e Brejo da Madre de 
Deus, 160534  

 

nesse trabalho para as espécies de Leguminosae. Nas
florestas tropicais com estações bem definidas, como na
Caatinga, o clima é um dos principais fatores que regula a
floração (FRANKIE et al., 1974). Segundo MACHADO et al.
(1997) e BARBOSA et al. (2003), a sazonalidade da floração em
espécies da Caatinga é influenciada principalmente pela
precipitação. As espécies que floresceram na estação seca
acumulam suas reservas nutritivas durante a estação
chuvosa. Esses recursos são translocados para os órgãos
reprodutivos no período de estiagem (RAWITSCHER, 1942).
Além disso, a floração na estação seca é uma estratégia
para atrair polinizadores, uma vez que as flores são mais
visíveis aos polinizadores devido à queda das folhas (JAZEN,
1970; MANTOVANI & MARTINS, 1988). Deste modo, constata-
se que fatores abióticos e bióticos talvez tenham
influenciado a floração das espécies de Leguminosae e
Euphorbiaceae durante a estação seca e nas duas estações,
respectivamente.

Comparando os dados obtidos nas coleções dos
herbários e os dados registrados em campo numa área de
Caatinga no sertão Pernambucano por MACHADO et al.
(1997), observa-se em nível de espécie um período de
floração semelhante entre as espécies de Leguminosae
Caesalpinia ferrea e Parapiptadenia zehntneri, bem como
a espécie de Euphorbiaceae Jatropha mollissima. Deste
modo, observa-se uma coerência entre os dados fenológicos
coletados em campo na Caatinga de Pernambuco e os dados
obtidos nas coleções dos herbários da cidade de Recife.

O maior número de registro de frutificação foi du-
rante as duas estações para as Leguminosae (49%) (Tabela
3; Figs. 1 e 2). Foi encontrada diferença significativa entre
as porcentagens de espécies nas categorias de período de
frutificação para as Leguminosae (G = 49,8316; g.l. = 4; p <
0,01). A porcentagem de Euphorbiaceae em frutificação não
foi significativamente diferente (G =1,9497; g.l. = 2; p > 0,01)
na estação chuvosa (40%), estação seca (30%) e final da
estação seca e início da estação chuvosa (30%) (Tabela 1;
Figs. 3 e 4).

O pico da frutificação em termos de comunidade
ocorreu na estação seca numa área de Caatinga no sertão
pernambucano (MACHADO et al., 1997), enquanto uma área
da Catinga no município de Alagoinha, no agreste do esta-
do, foi na estação chuvosa (BARBOSA et al., 1989). A dife-
rença entre os períodos de floração relacionados com os
trabalhos em campo e os dados das coleções dos herbários
pode ser devido à variação da duração do período de esti-
agem nas áreas de Caatinga. Segundo DUQUE (1980), a esta-
ção chuvosa se prolonga por 5 a 6 meses no agreste e por 7
a 8 meses no sertão de Pernambuco.

 O período de frutificação das espécies de
Leguminosae nas duas estações pode ter sido influenciado
pelo modo de dispersão por autocoria, uma vez que esse
tipo de dispersão é característico da família (MACHADO et
al., 19987; GRIZ & MACHADO, 2001; BARBOSA et al., 2003). Na
Caatinga de Pernambuco, MACHADO et al. (1997) e BARBOSA
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Município Longitude Latitude Município Longitude Latitude Município Longitude Latitude 
Águas 
Belas 

9°11 ’ 37°12’  Ibimirim 8°54’  37°69’ Trindade 7°76’ 40°26’  

Alagoinha 8°46 ’ 36°77’  Inajá 8°90’  37°82’ Toritama 7°99’ 36°05’  
Afrânio 5°49 ’ 41°00’  Ingazeira  7°67’  37°45’ Venturosa 8°57 36°87’  

Arcoverde  8°41 ’ 37°05’  Jataúba 7°99’  36°40’    
Belém do 
São 
Francisco 

8°51 ’ 38°96’  Lajedo 8°66’  36°32’    

Belo 
Jardim 

8°33 ’ 36°42’  Mirandiba 8°11’  38°72’    

Betânia 8°27 ’ 38°03’  Ouricuri 7°88’  40°08’    

Bezerros 8°23 ’ 35°79’  Parn amirim 8°09’  39°87’    
Bocod ó 7°77 ’ 39°94’  Pedra 8°49’  36°94’    
Bom 
Jardim 

7°79 ’ 35°58’  Petrolândia 9°06’  38°30’    

Bom 
Conselho 

9°16 ’ 36°67’  Petrolina  9°39’  40°50’    

Bonito 7°18 ’ 38°30 Pesqueira 8°37’  36°87’    
Brejinh o 7°34 ’ 37°28’  Poção 8°18’  36°70’    
Brejo da 
Madre de 
Deus 

8°14 ’ 36°37’  São Caetano 8°32’  36°14’    

Buíque 8°62 ’ 37°15’  São José do 
Belmonte 

7°86’  38°75’    

Cabrobó 8°51 ’ 39°30’  Salgueiro 8°06’  39°11’    
Camocim 
de São 
Felix 

8°35 ’ 35°76’  Santa Maria 
da Boa 
Vista 

8°80’  39°82’    

Caruaru 8°28 ’ 37°97’  Sertânia 8°07’  37°36’    
Custódia 8°08 ’ 37°64’  Serra 

Talhada 
7°98’  38°29’    

Exu 7°51 ’ 39°72’  Serr ita 7°93’  39°29’    
Fazenda 
Nova 

8°20 ’ 36°20’  Tacaimb ó 8°31’  36°29’    

Flo resta  8°60 ’ 38°56’  Tacaratu 9°10’  38°15’    
Flo res 7°86 ’ 37°97’  Taquaritinga 

do Norte  
7°90’  36°04’    

Garanhuns 8°89 ’ 36°49’  Terra Nova 8°23’  39°37’    
Gravatá 8°20 ’ 35°60’  Triun fo 7°83’  38°10’    

 

Tabela 2. Coordenadas geográficas dos municípios de Pernambuco nos quais foram coletadas amostras botânicas na Caatinga depositadas nos
Herbários IPA, UFP, PEUFR, HST.

et al. (2003) constataram que as espécies autocóricas apre-
sentaram picos de frutificação nas duas estações. Os fru-
tos de espécies anemocóricas e autocóricas na Caatinga
são em geral secos (BARBOSA et al., 2003) e possuem semen-
tes na categoria pequena (< 10,000 mg) (GRIZ & MACHADO,
2001). Esses frutos provavelmente sofrem desidratação do
pericarpo, que promove sua deiscência. Segundo BARBOSA

(2003), as sementes pequenas são mais eficientes na captu-
ra de água do que as sementes grandes, uma vez que as
sementes pequenas apresentam maior razão superfície/vo-
lume.

Algumas espécies de Leguminosae são zoocóricas,
como Enterolobium contortisiliquum e Erythrina velutina
citadas nesse trabalho. Segundo VICENTE et al. (2003), a

frutificação das espécies zoocóricas é característica na
estação chuvosa, visto que a disponibilidade de água é um
fator essencial para a germinação e estabelecimento dos
frutos dispersos por animais. Na caatinga de Pernambuco,
as espécies zoocóricas frutificaram preferencialmente
durante a estação chuvosa (GRIZ & MACHADO, 2001). Nesse
estudo, a espécie zoocórica E. contortisiliquum também
estava em frutificação na estação chuvosa.

As espécies de Euphorbiceae são também
autocóricas (balística) e possuem frutos com sementes
pequenas, uma vez que estas espécies apresentam
dispersão secundária por formigas. Entretanto, elas
preferencialmente estavam em frutificação na estação
chuvosa. GRIZ & MACHADO (2001) sugerem que a chuva
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Tabela 3. Período de floração e frutificação de espécies arbóreas das famílias Leguminosae e Euphorbiaceae na Caatinga de Pernambuco. FL = categorias 
de floração; FR = categorias de frutificação; EC = estação chuvosa; ES = estação seca; FSEC = final da estação seca e início da estação chuvosa; FCES = 
final da estação chuvosa e início da estação seca; ESEC = estações chuvosa e seca; = floração; ¦  = frutificação.

 

■ 
Família 
 
Leguminosae 

FL FR Meses 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Acacia bahiensis Benth. FSEC ESEC  ■ ■   ■ ■  ■    
       ¦  ¦  ¦  ¦     

Acacia farnesiana (L.) Willd. FSEC ESEC ■ ■     ■ ■ ■    
  ¦  ¦      ¦  ¦  ¦     

Acacia glomerosa Benth. ES FCES    ■ ■    ■ ■  ■ 
       ¦     ¦  ¦   

Acacia paniculata Willd. EC ESEC      ■       
    ¦    ¦  ¦  ¦   ¦    

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex 
Record. 

ES ESEC  ■           

  ¦     ¦  ¦   ¦  ¦  ¦    
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan ES ESEC ■          ■  

  ¦   ¦   ¦    ¦     ¦  
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
var. cebil (Griseb.) Altschul 

ES ESEC ■         ■ ■  
   ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦   ¦  ¦  ¦   

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) 
Brenan. 

ES ESEC           ■ ■ 
   ¦  ¦   ¦        ¦  

Bauhinia acuruana Moric. EC FSEC     ■        
     ¦  ¦  ¦    ¦     

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. FSEC FSEC ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  ■    
   ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦       

Bauhinia subclavala Benth. FCES ESEC   ■ ■   ■  ■ ■   
    ¦    ¦   ¦  ¦     

Bowdichia virgilioides Kunth ES ES ■ ■  ■         
  ¦             

Caesalpinia bracteosa Tul. FSEC EC   ■ ■  ■       
  ¦   ¦  ¦          

Caesalpinia ferrea Mart. FSEC FSEC  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■     
  ¦  ¦  ¦  ¦          

Caesalpinia microphylla Mart. ESEC ESEC   ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 
  ¦   ¦  ¦   ¦   ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  

Caesalpinia pyramidalis Tul. ESEC ESEC ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  ■ ■ ■ ■ 
  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦   ¦  ¦  ¦  ¦  

Calliandra aeschynomenoides Benth. FCES ES ■            
  ¦     ¦  ¦   ¦  ¦     

Calliandra depauperata Benth. ES FSEC  ■  ■         
             ¦  

Chloroleucon mangense (Jacq.) Britton & 
Rose 

FSEC ESEC ■      ■  ■    
  ¦     ¦         

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong 

ES EC      ■      ■ 
           ¦  ¦   

Erythrina velutina Willd. ES FCES      ■      ■ 
  ¦         ¦   ¦  ¦  

Indigofera suffruticosa Mill. FSEC ESEC   ■ ■ ■   ■ ■    
    ¦   ¦    ¦      

Lonchocarpus araripensis Benth. ES ES   ■      ■    
   ¦            

Mimosa arenosa (Willd.) Poir.  EC FCES   ■      ■    
    ¦  ¦  ¦  ¦  ¦       

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.  EC ESEC ■     ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 
    ¦   ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦    

Mimosa verrucosa Benth. EC EC     ■        
     ¦  ¦  ¦        
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Família 
 

FL FR Meses 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Parapiptadenia zehntneri (Harms) 
M.P.Lima & H.C.Lima  

ES ESEC ■  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  ■ 
   ¦    ¦      ¦  ¦  ¦  

Parkinsonia aculeata L. ESEC ESEC  ■   ■ ■      ■ 
   ¦    ¦  ¦  ¦  ¦  ¦    ¦  

Piptadenia obliqua (Pers.) J.F.Macbr.  ESEC FSEC ■   ■  ■       
  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦       ¦   

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke ESEC EC    ■ ■ ■ ■  ■ ■   
   ¦  ¦   ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦    

Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth. ES EC ■   ■   ■   ■   
           ¦  ¦   

Pithecellobium diversifolium Benth. ES EC   ■          
  ¦     ¦     ¦     

Senna macranthera (DC. ex. Collad.) 
H.S.Irwin & Barneby 

ESEC ESEC ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  ■   
  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦     

Senna occidentalis (L.) Link FSEC ES  ■ ■   ■     ■  
   ¦  ¦   ¦  ¦      ¦   

Senna martiana (Benth.) H.S.Irwin & 
Barneby 

ES ESEC ■    ■ ■  ■ ■   ■ 
  ¦        ¦  ¦   ¦  ¦  

Senna rizzinii H. S. Irwin & Barneby ESEC ESEC    ■  ■  ■ ■ ■ ■  
   ¦  ¦   ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦   

Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & 
R.C.Barneby 

ESEC FSEC  ■ ■   ■       
  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦     ¦   ¦  

Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & 
Barneby var. excelsa (Schrader) 
H.S.Irwin & Barneby 

ESEC ESEC    ■   ■ ■ ■ ■ ■  
   ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦    

Senna splendida (Vogel) H.S.Irwin & 
Barneby 

ESEC ES        ■ ■ ■   
      ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦    

 
Euphorbiaceae 

              

Cnidoscolus bahianus (Ule) Pax & 
K.Hoffm. 

ESEC EC    ■  ■       
    ¦  ¦      ¦    ¦  

Cnidoscolus quercifolius Pohl ESEC ES  ■ ■         ■ 
  ¦  ¦  ¦     ¦    ¦   ¦  

Croton argirophylloides Muell. Arg. FSEC EC     ■        
  ¦     ¦  ¦        

Croton campestris A. St.- Hil. FSEC --- ¦  ¦  ¦  ¦        ¦   

Croton grewiodes Baill. ES EC     ■   ■     
  ¦            ¦  

Croton sonderianus Müll.Arg. ESEC EC    ■         
  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦    ¦     ¦  

Ditaxis malpighiacea (Ule) Pax & 
K.Hoffm. 

EC ---   ¦  ¦  ¦  ¦  ¦       

Jatropha mollissima (Pohl.) Baill. ESEC FSEC  ■  ■  ■    ■  ■ 
  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  

Jatropha mollissima (Pohl.) Baill. var. 
velutina 

FSEC ES    ■       ■  
   ¦   ¦  ¦       ¦   

Jatropha mutabilis (Pohl.) Baill. ESEC FSEC   ■  ■        
  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦      ¦  ¦  ¦  

Jatropha ribifolia (Pohl.) Baill. ESEC FSEC  ■  ■ ■ ■       
  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦  ¦    ¦   ¦  

Manihot epruinosa Pax & K.Hoffm. ES FSEC ■  ■ ■         

  ¦  ¦  ¦           
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influencia na explosão dos frutos das espécies
Euphorbiaceae. Croton argirophylloides e Croton
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Fig. 3. Porcentagem de espécies arbóreas de Euphorbiaceae em
floração e frutificação na estação chuvosa (EC), estação seca (ES),
final da estação seca e início da estação seca (FSEC), final da estação
chuvosa e início da estação seca (FCES) e nas estações chuvosa e
seca (ESEC) na Caatinga de Pernambuco.
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Fig. 4. Distribuição, em porcentagem, das espécies arbóreas de
Euphorbiaceae na Caatinga de Pernambuco em floração e
frutificação.

sonderianus estavam em frutificação na estação chuvosa
tanto nesse trabalho quando no estudo em campo realizado
por GRIZ & MACHADO (2001). Segundo BAWA (1983), a
ocorrência de frutificação na estação chuvosa pode
favorecer a dispersão de sementes e o estabelecimento das
plântulas.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que
as espécies de Leguminosae apresentaram a floração
preferencialmente na estação seca, enquanto as espécies
de Euphorbiaceae nas duas estações. As espécies que
florescem na estação seca indicam menor dependência da
água em relação às que florescem na estação chuvosa.
Assim, sugere-se que elas são adaptadas ao estresse hídrico
e acumulam reservas para serem usadas no período de
estiagem.

A frutificação foi registrada nas duas estações para
as Leguminosae, enquanto para as Euphorbiaceae foi na
estação chuvosa. O tipo de dispersão por autocoria propicia
a dispersão nas duas estações para as espécies na Caatinga.
Entretanto, as chuvas influenciam na dispersão das espécies
de Euphorbiaceae.

Os herbários são fontes de informações ecológicas
importantes para completar os estudos em campo, bem como
servem de subsídios para ampliar os conhecimentos sobre
a biologia reprodutiva das espécies da Caatinga.
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